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mostrado eficazes na prevenção de eventuais focos de conflito ou crispação: a relação actual 
de estreita colaboração entre o executivo deste agrupamento e o comando  local da PSP que 
resulta  num  acompanhamento  de  proximidade  e  naturalmente  as  virtudes  decorrentes  da 
adesão ao programa SIGE, que consiste na atribuição  individual a toda a comunidade de um 
cartão  electrónico,  que  processa  o  devido  reconhecimento  do  nome  e  da  fotografia 
digitalizadas  no  sistema  informático,  com  o  suporte  permanente  de  um  auxiliar  de  acção 
educativa, na respectiva portaria. Apesar de algumas dificuldades relativas à indisponibilidade 
ocasional dos meios  técnicos,  realçamos  esta  experiência positiva que nos parece uma boa 
prática  institucional que de há alguns anos a esta parte permite uma gestão personalizada e 
eficaz  dos  acessos.  Igualmente,  as  relações  inter‐pessoais  de  estima  e  cooperação  entre 
professores e auxiliares de acção educativa no espaço escolar  têm  sido um outro  factor de 
prevenção de eventuais conflitos. Toda a informação relativa aos padrões de comportamento 
de alunos eventualmente incorrectos que ameacem a tranquilidade da escola, é tratada com a 
devida  celeridade,  dignidade  e  eficácia,  conforme  o  previsto  no  Regulamento  Interno  de 
Escola.  A  título  de  exemplo,  material  eventualmente  perigoso  na  posse  de  alunos  é 
imediatamente apreendido pelo executivo. As  interacções comunicacionais frequentes, entre 
a escola e os encarregados de educação, são outra boa prática de co‐responsabilização social 
que ajuda a prevenir uma pluralidade de contextos de violência. 

   A  existência  de  entusiasmo  quanto  baste  na  vida  dos  clubes  criados  tem  sido  factor  de 
promoção  e  valorização  de  inúmeras  competências  do  aluno,  da  integração  individual  e 
comunitária  bem  como  do  sucesso  escolar  dos  intervenientes,  gerando  não  só,  o  bom 
ambiente  escolar, mas  também  um  bom  funcionamento  da  escola.  Exemplo  vivo  disto  é  a 
forte adesão à Campanha ambiental dos 3 RRR ‐ Reduzir, Reutilizar e Reciclar. 

  Observe o Vídeo em  ficheiro anexo, Alves 001, da actuação do Clube de Protecção Civil do 
Agrupamento, na semana de Protecção Civil de Vila Nova de Gaia.                                                                                   

   Com  os  olhos  postos  no  futuro mas  sem  esquecermos  o  passado  no  que  diz  respeito  às 
experiências positivas, devemos registar aqui uma boa prática da escola há alguns anos atrás. 
Anualmente,  professores  e  alunos  do  clube  do  ar  livre  percorriam  o  trilho  da  natureza,  da 
envolvente  até  ao  rio  Douro, mergulhando  no  encanto  da  paisagem,  despertando  para  a 
defesa do ambiente, da cidadania e do património. A este propósito e a  título de  ilustração, 
devemos  recordar  que  no  âmbito  do  projecto  Educação  Ambiental  em  Meios  Aquáticos 
financiado pelo Programa Ciência Viva do Ministério da Ciência e Tecnologia, foi publicado um 
livro em colaboração com os clubes do mar e do ar livre e o Laboratório de Ecologia Aquática 
do Instituto de Ciências Biomédicas de Abel Salazar no ano lectivo 96/97, em Março de 1999, 
ISBN 972‐581‐030‐9, numa edição da Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia, com o  título: 
«Trilho da Natureza», da Escola ao Areinho. 



 
 
 

 
   À  data,  na  sequência  de  todo  este  trabalho,  esta  escola  participou  no  fórum  das  escolas 
realizado  em  Aveiro,  inserido  no  programa  Oceano  filia  e  posteriormente  participou  nos 
eventos da Expo 98. 

 

  

 

 

 



 
 
 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 



 
 
 

 
 

 

                                               

 



 
 
 

 
 

 

 

 

 

Recolha  controlada  no  espaço  escolar.  Dupla  finalidade:  expressão  solidária,  ajudando  a 
angariar  cadeira de  rodas e expressão ambiental,  contribuindo para um encaminhamento 
correcto deste material plástico. 

 



 
 
 

 
  Empresa Sul Douro recolhe no interior 

da escola o cartão e o plástico. 

     

Recolha mensal efectuada pela empresa Biological de óleos usados de cozinha, provenientes 
de Professores, Alunos e Funcionários do Agrupamento.  

 

Empresa BR recolhe anualmente tinteiros, toner e cartuchos usados. 



 
 
 

 

No currículo de Educação Visual Tecnológica os Professores procedem há vários anos à 
recuperação e manutenção de materiais.  

 

 

 

 



 
 
 

 
 

 

Anualmente, o Agrupamento realiza simulacros. Seguem‐se evidências da evacuação dos 
edifícios do Agrupamento. 



 
 
 

 
 

     

 

 

Gaia, 030409 Clube de Protecção Civil: Prof. Alves de Sousa e Prof.ª Conceição Ferreira. 


